Síntese da Estratégia de Formação de uma 
Rede Nacional em Biotecnologia de Macroalgas Marinhas - RedeAlgas

Introdução

O Brasil tem o mérito de possuir uma gigantesca diversidade biológica, tanto em ambientes aquáticos como terrestres, intimamente ligada a um rico patrimônio sócio-cultural. Deve-se considerar o aproveitamento desses recursos biológicos com vistas ao seu potencial biotecnológico, mantendo-se a preocupação da preservação e do uso sustentável.

No ambiente marinho, as macroalgas constituem um dos grupos taxonômicos de maior diversidade dentre os organismos fotossintetizantes. Do total de 32.000 espécies conhecidas, pelo menos 820 táxons são relatados na costa brasileira. Neste contexto, as macroalgas representam um recurso natural estratégico para o desenvolvimento da biotecnologia no país.

Uma oficina de trabalho para estruturação de uma Rede Nacional em Biotecnologia de Macroalgas Marinhas – RedeAlgas - foi realizada pela comunidade científica, apoiada pelo Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

O conceito de rede de pesquisa hoje está amplamente difundido e constitui uma plataforma relevante para a elaboração de políticas públicas, programas e demais ações de fomento em ciência e tecnologia. Para a sua implantação, torna-se necessária a definição de áreas de competência e identificação de grupos de excelência, viabilizando o estabelecimento de interações multidisciplinares entre as instituições participantes e o sinergismo de ações.

O processo de sua formação exige várias ações que podem ser realizadas em diversas etapas, tendo como denominador comum a reunião de pesquisadores especializados em diferentes disciplinas, de múltiplos pontos de contato geográfico e diferentes focos. Neste sentido, foi realizado um mapeamento das competências multidisciplinares existentes em diferentes áreas de pesquisa científica e tecnológica em macroalgas marinhas, culminando com a definição de áreas temáticas para nucleação e implementação da rede.

Mapeamento da Competência em Diferentes Áreas Temáticas no País

Oficina de trabalho “POTENCIAL BIOTECNOLÓGICO DAS MACROALGAS MARINHAS”

Atualizar

Local
NOME
INSTITUIÇÃO
LINHA DE PESQUISA
E-MAIL

CE
1. Alexandre Sampaio
UFCE
Lectinas
sampaioa@ufc.br


2. Maria Cecília Fortes
UFCE
Taxonomia


RN
3. Eliana Soriano
UFRN
Cultivo
lmacroalgas@dol.ufrn.br

PB
4. George E.C. Miranda
UFPB
Cultivo
mirandag@dse.ufpb.br


5. Paulo Horta ou

Amélia Kanagawa
UFPB
Taxonomia
pahorta@dse.ufpb.br
kanagawa@dse.ufpb.br

PE
6. Sonia Maria Barreto Pereira
UFPE
Taxonomia
soniabp@terra.com.br

BA
7. Carlos Wallace do Nascimento Moura
UEFS
Taxonomia
wallace@uefs.br


8. Miguel Accioly 
UFBA
Cultivo 
accioly@ufba.br

ES
9. João Parísio Alves
Fundação Ecossistemas
Ecologia, Corredores ecológicos
jpalves@ecossistemas.org.br


10. Silvia Guimarães
IBt
Taxonomia
smpbguimaraes@uol.com.br

RJ
11. Yocie Yoneshigue-Valentin
UFRJ
Taxonomia e ecofisiologia
yocie@biologia.ufrj.br


12. Maria Teresa Romanos
UFRJ
Microbiologia



13. Sonia Costa
UFRJ
Química



14. Valéria Laneuville Teixeira ou

Renato Crespo Pereira
UFF
Quimiotaxonomia
Valéria -vgbmvalt@vm.uff.br
Renato – egbrec@vm.uff.br


15. Izabel P. P. Frugulhett
UFF
Microbiologia



16. Renata Perpétuo Reis
JBRJ
Cultivo
rreis@jbrj.gov.br

SP
17. Estela M. Plastino
IBUSP
Fisiologia
emplasti@usp.br


18. Fungyi Chow Ho
IBUSP
Bioquímica e biologia molecular
fchow@ib.usp.br


19. Eurico Cabral de Oliveira
IBUSP
Cultivo
euricodo@usp.br


20. Nair S. Yokoya
IBt
Biotecnologia
nyokoya@hotmail.com

SP
21. Mutue T. Fujii
IBt
Quimiotaxonomia e biologia molecular
mtfujii@terra.com.br

SP
22. Diclá Pupo
IBt
Ecologia
dpupoibot@yahoo.com.br

SP
23. José Carlos de Freitas
IB-USP
Produtos naturais bioativos
jfreitas@usp.br

PR
24. Miguel Daniel Noseda
UFPR
Química
nosedaeu@bio.ufpr.br

SC
25. Zenilda Bouzon
UFSC
Ultraestrutura
zenilda@ccb.ufsc.br

DF
Spartacus





Melina Guimarães
Un. Católica de Brasília
Fisiologia
melinag@ucb.br
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Áreas Temáticas para nucleação da Rede

ATIVIDADES
PROCEDIMENTO RESULTADO
FERRAMENTAS
GARGALOS
AÇÕES

Mapeamento da diversidade macroalgacea e Desenvolvimento de estratégias de conservação de recursos genéticos in situ e ex situ

Identificar áreas de alta diversidade e de importância para a preservação e conservação dos bancos genéticos

Levantamentos de áreas prioritárias (alguns estados do nordeste, infralitoral)

Reconhecimento/seleção de taxa de interesse; 

Identificação precisa das espécies 

Realizar estudos sistemáticos e filogenéticos e esclarecer problemas taxonômicos e nomenclaturais
Taxonomia clássica, molecular e quimiotaxonomia

Cultivos in vitro com testes de cruzamento

Fenologia
Infraestrutura para a taxonomia,

Pouca integração de especialistas das instituições nacionais

Poucos especialistas em taxonomia clássica

Infraestrutura para herbários incluindo equipamentos de informática

Carência de Chaves, Catálogos e guias de campo regionais

Escassez de bancos de germoplasma
Priorizar levantamentos em áreas pouco conhecidas, tais como infralitoral

Formar recursos humanos nas áreas da taxonomia/sistemática clássica de macroalgas

Informatizar os acervos de herbários 

Promover a realização de reuniões temáticas periódicas 

Padronizar protocolos de estudo

Produção de material para taxonomia, incluindo chaves, catálogos regionais e guias ilustrados

Implantar bancos de germoplasma

Ecologia, manejo e conservação.
Caracterizar a estrutura e a dinâmica em escala espaço temporal de populações e comunidades biotecnologicamente relevantes, determinando a influência dos fatores bióticos e abióticos.

Avaliar os impactos e os potenciais de uso sustentável de bancos naturais 

Recuperar bancos degradados


Métodos de amostragem 

Métodos de ecologia descritiva

Métodos fisico químicos de análise de água

Experimentos in vitro e in  situ

Programas de recuperação de bancos degradados
Ausência de protocolo metodológico comum para o macrozoneamento e monitoramento

Carência de áreas de preservação e de corredores ecológicos para macroalgas 

Carência de infraestrutura para os trabalhos de campo 

Carência de laboratórios de cultura e ecofisiologia 
Padronizar a metodologia do macrozoneamento e monitoramento

Implantação de áreas de preservação e de corredores ecológicos  

Planos de implantação de infraestrutura para trabalhos de campo e laboratório

Fisiologia


Avaliar a influência de fatores bióticos e abióticos na fisiologia e síntese de metabólitos primários e secundários das espécies nas diferentes fases do histórico de vida.

Desenvolver modelos experimentais por meio de linhagens selecionadas


Ferramentas de engenharia metabólica e cultivo in vitro
Análises químicas 

 
Laboratórios de cultura e ecofisiologia devidamente equipados 

Ausência de metodologia padronizada comum

Carência de RH em áreas técnicas e especialistas

 
Fomento a implantação de laboratórios 

Padronização de protocolos

Programas de treinamento e fixação de RH



Maricultura e uso sustentável
Desenvolver técnicas de cultivo comercial de espécies selecionadas 

Avaliar a bio-segurança e monitorar os impactos ambientais do cultivo de espécies nativas e exóticas

Melhoria e seleção de linhagens e Desenvolvimento de técnicas de propagação em massa (a partir de esporos, propágulos, etc...)

Transferência de tecnologia para as comunidade e setor produtivo 

Desenvolver mecanismos de gestão em maricultura

Selecionar áreas potenciais para o desenvolvimento da maricultura

Desenvolvimento de processos de agregação de valor para uso das comunidades locais

Desenvolver técnicas de manejo de uso sustentável de bancos naturais

Avaliar a estrutura socioambiental da comunidade

Avaliar o impacto econômico da atividade na comunidade 
Experimentos in vitro e in  situ

Conhecimento básico de ecofisiologia

Usar o marketing ecológico para a divulgação

Técnicas de extensão horizontal envolvendo as comunidades de forma participativa

integração multidisciplinar sobre a área tecnológica e social

Intercâmbio entre instituições e comunidades
Carência de laboratórios de cultivo devidamente equipados

Carência de estrutura para desenvolvimento e manejo dos cultivos comerciais

Carência de programas de financiamento às comunidades

Carência de programas de cultivo integrados/consorciados e de biorremediação


Implantação de laboratórios regionais de maricultura de algas devidamente equipados

Formação de agentes multiplicadores

Desenvolvimento de material para a capacitação de comunidades litorâneas 

Estimular a realização de cultivos integrados/consorciados e a biorremediação

Produção de protocolos regionais para a implantação/implementação dos cultivos



Isolamento, identificação e caracterização de moléculas
Produção de extratos, fracionamento, isolamento de substâncias puras e caracterização das moléculas
1. Extração de pequena e média escala, aplicação de métodos químicos, físico-químicos e bioquímicos na caracterização das classes químicas e elucidação da estrutura
1. Equipamentos analíticos: aquisição e manutenção

2. RH (operação)

3. Infra-estrutura: espaço físico e instalação

4. RH em análise estrutural

5. Marcos legais: IBAMA, ANVISA, CGEN
1. Programas direcionados para implantação de infra-estrutura e aquisição de equipamentos

2. Programa direcionados para upgrade e manutenção de capacidade analítica instalada

3. Treinamento e fixação de RH: técnicos e especialistas

Caracterização de atividade biológica
Bioensaios específicos direcionados para detecção de atividades biológicas diversas e descoberta de moléculas com atividades  identificadas
1. Utilização de plataformas de triagem e ensaios de média escala e realização de ensaios específicos para elucidação do mecanismo de ação
1. Equipamentos

2. Disponibilidade de biotérios/casas de vegetação

3. Inexistência de plataformas de ensaio e triagem de grande escala

4. Desenvolver ensaios específicos para várias áreas estratégicas

5. Padronização de ensaios

6. Ensaios de segurança de moléculas

7. RH

8. Falta de engajamento do setor industrial na etapa de prospecção e desenvolvimento

9. Laboratórios com nível de contenção P3 para ensaios de alto risco
1. Programas de infra-estrutura e equipamentos

2. Treinamento e fixação de RH: técnicos e especialistas

3. Formação de RH em programas de graduação/PG

4. Incentivar maior interação com setor industrial

Modelagem, síntese, modificações químicas e expressão de moléculas bioativas
Determinar atividade e  farmacóforos pela estratégia de modelagem molecular, síntese de análogos/moléculas modificadas e expressão em sistemas heterólogos, visando  obtenção de moléculas em larga escala com viabilidade econômica, devido à baixa produção natural de várias classes de moléculas
1. Estudos in silico da relação estrutura/atividade. 2. Estudos de expressão e síntese de produtos

3. Estudos de rotas sintéticas
1. Escassez de RH em modelagem

2. Escassez de informação em sistemas genéticos de macro-algas

3. Escassez de RH em biologia molecular de metabólitos secundários

4. Software e plataformas de modelagem
1. Formação de RH em modelagem, biologia molecular de metabólitos secundários

2. Progarmas de apoio à implantação de grupos de modelagem molecular



Desenvolvimento de produtos
Formulação de produtos para desenvolvimento de ensaios de aplicações específicas
1. Pesquisa de mercado

2. Desenvolvimento da formulação e cadeia de fornecimento/insumos

3. Ensaios de eficácia

4. Performance do produto em relação aos de mercado (benchmarking)
1. Estudos in vivo em animais e humanos: biodisponibilidade, metabolismo, toxicologia, etc..

2. Marcos legais: Com. ética para ensaios em animais ,CONEP, licença do MAPA

3. Patenteamento: processo é muito lento
1. Apoio de programas específicos para desenvolvimento de produtos (e.g., FINEP)

Proteção da propriedade intelectual
Desenvolver estratégia de proteção de PI: patentes e outras
1. Segurança para transferir tecnologia para o setor produtivo
1. Práticas de mecanismos de proteção de PI pouco difundidas

2. Custos elevados
1. Programas de disseminação na academia

2. Reconhecimento de patentes na avaliação acadêmica

Produção de insumos de aplicação industrial
Desenvolvimento de cadeias produtivas para produção de insumos (e.g., carragenana, agar, polímeros, corantes, quelantes) em escalas compatíveis com o mercado nacional/internacional
1. Tecnologia de cultivo/coleta sustentável

2. Processamento industrial
1. Transferência de tecnologia para escala industrial

2. Obtenção de biomassa sustentável

3. Licenciamento para exploração (Marcos Legais)
1. Estruturar grupos com capacitação em monitoramento com capacidade de apoio a projetos de exploração sustentável

2. Alinhamento com Órgãos Governamentais para estabelecimento de uma política de legalização da exploração de recursos marinhos algáceos

Estratégia de Implantação da Rede

1. Constituição de um Grupo de Trabalho

Foi definido por um processo de seleção de competências e disponibilidade dos colaboradores.

Proposta de Coordenação da Profa. Yocie foi aprovada por unanimidade.

Sugestão de componentes com representação regional/temática:

· Academia

i. Profa. Yocie

ii. Prof. Alexandre – UFC

iii. Profa. Nair – 

iv. Renato Crespo

v. Miguel Accioli

· Empresas

i. Gilson Manfio – Natura

ii. Roberto – Cristalia

iii. Jun - Hidrocolóides

· Órgãos Governamentais

i. MCT

ii. CNPq

· Comunidades e ONGs

i. Sociedade Brasileira de Ficologia

Responsabilidades:

· Redação do documento final com as conclusões da Oficina de Trabalho

· Encaminhamento e acompanhamento do processo de implantação da Rede junto ao MCT/CNPq – 15 dias

· Encaminhar o documento para Consulta Pública – conjunto com a ação anterior (consulta por 30 dias) – objetivo: refinar a proposta

· Divulgação de informações para a Rede: e-mail e homepage embionária da Rede

· Contribuir para a formalização da implantação da Rede

A proposta de criação do Grupo de Trabalho foi aprovada por unanimidade e será encaminhada para o MCT para análise.

2. Consulta Pública

Circulação da proposta para análise e sugestões da comunidade científica, meio empresarial e órgãos governamentais.

3. Detalhamento e Implantação da Rede

Efetivação do processo de implantação da Rede, com a formalização das parcerias institucionais e definição de uma estratégia de financiamento de projetos.

Recomendações do Grupo de Trabalho

· Programas de divulgação e popularização de potencial de exploração e aplicações de algas

· uso alimentar

· Impacto de poluição

· Estruturação de uma coordenação de Rede

· Eleição de um Comitê Gestor

· Assegurar fundos do CNPq/MCT para sua operacionalização

· Estruturação da Rede em um Portal Internet

· Diferentes áreas temáticas no site

· Material de divulgação e treinamento

· links para páginas de grupos específicos e fomentar criação de páginas dos grupos da rede

· projetos e parcerias em andamento

· banco de dados sobre publicações em algas

· links com sociedades científicas da área

· Programas de desenvolvimento social ligados à exploração

· Buscar engajamento de ONGs e SEBRAE

· Programas de PG inter-Institucionais em algas

· Intercâmbio de alunos e pesquisadores entre diferentes grupos de pesquisa: capacitação, estudos interdisciplinares

· Conhecimento de cultura regional da região de ocorrência/exploração das algas

· Programa de intercâmbio e cooperação internacional

· Apoio de programas já estruturados no CNPq e Fundações estaduais (FAPs): DAD, British Council, CIDA, JICA, COFECUB, entre outros...

· Assimilação de RH especializado nas empresas

· Pós-Doc empresarial do CNPq

· Sanduíche empresarial

· RHAE

· Criar mecanismos de fixação de competências locais
· programas induzidos em diferentes áreas e regiões
· apoio por meio de programas governamentais e locais
· Fomento de programas de incubação de empresas

Conclusões Gerais da Oficina de Trabalho

1. Existe capacitação em diferentes áreas de pesquisa em macroalgas marinhas no país

2. Existe interação interdisciplinar em áreas específicas

3. Existe consenso na comunidade acadêmica, empresarial e governo da necessidade de estruturação e implantação efetiva de uma Rede de Pesquisa no tema

4. Existe a necessidade de maior conhecimento sobre a diversidade de macroalgas marinhas no país e avaliação do potencial de uso sustentável dos estoques

5. Existe a necessidade e potencial de desenvolvimento de cultivo para diferentes espécies de interesse biotecnológico, como alternativa à coleta

6. Existe interesse de setores industriais ligados à produção de insumos para alimentos (e.g., Agar e carragenana), agrícolas e indústria farmacêutica nacional

7. A indústria nacional tem pouca informação sobre o conhecimento acumulado em relação ao potencial de cultivo para espécies de interesse já exploradas ou alternativas para estas

8. Estruturar mecanismos e modelos de transferência de tecnologia para arranjos produtivos locais

9. Existe demanda social de organização de comunidades produtoras para exploração de algas como um fonte de renda

10. Necessidade de uso sustentável e preocupação ambiental 

11. Preocupação quanto à necessidade de proteção de PI por meio de patentes

12. Solução de gargalos em relação a marcos legais ligados à exploração e uso sustentável de macroalgas marinhas

13. A industria nacional apóia a iniciativa e vê com bons olhos a estruturação da rede 

14. Necessidade de fomento ou criação de mecanismos que favoreçam a interação entre setor empresaria e meio acadêmico na Rede

15. Necessidade de agregação de valor ao produto nos locais de produção

16. Disseminação de informações relacionadas a oportunidades e mecanismos de financiamento para o setor empresarial

LISTA DOS PARTICIPANTES DA OFICINA DE TRABALHO

A SER REVISADA  
Lista de Empresas

NOME
E-MAIL

Ágar brasileiro
agar.brasileiro@uol.com.br
(083) 233-7126/ (083) 233-1120

Griffit


O Boticário
picn@fundacaoboticario.org.br

Natura
www.natura.com.br

Nestlé
www.nestle.com.br

Kibon
www.kibon.com.br

Yakult 
www.yakult.com.br

Recursos do CNPq para 2005

546 milhões – bolsas

118 milhões para fomento

E-mail de contato: marroio@cnpq.br
Possibilidade de viabilização por meio de Edital específico para a área:

· análise técnica

· análise de mérito

· enquadramento orçamentário

· recursos do CNPq: PPA

· recursos de Fundos Setoriais

Orçamento do CNPq pode ser complementado por recursos dos fundos setoriais:

· 14 fundos Setoriais em andamento

· ações transversais: viabilizariam o financiamento da RedeAlgas com recursos de diferentes Fundos Setoriais

· outros convênios ministeriais e governamentais já existentes podem ser agregados à nova Rede

PAGE  
16

